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Comunicado
O milho é um dos cereais mais utilizados e 
cultivados no mundo; na safra brasileira de 
2011/12, a área cultivada foi de 7,6 milhões 
de hectares com produção e produtividade 
média, na primeira safra, de 33.867 milhões 
de toneladas e 4.481 kg ha-1, respectivamente 
(CONAB, 2013).  Por causa da sua 
constituição, o milho é uma espécie que se 
adapta a diferentes condições climáticas e por 
isso está sujeito a grande influência ambiental. 
No Brasil, é cultivado de norte a sul, onde 
radiação solar, temperaturas e pluviosidade 
apresentam grande variação, refletindo 
de maneira direta na alta variabilidade da 
produtividade de grãos.
Este cereal desempenha papel relevante 
na economia brasileira, que utiliza o grão 
na indústria e na alimentação animal. A 
agroindústria de suínos e aves consome mais 
de 70% da produção nacional. 
No Rio Grande do Sul, a área cultivada com 
milho, na safra 2011/12, foi de 1.154 mil 
hectares, com produtividade média de 2.765 
Kg ha-1. Considerando que a maioria das 
áreas cultivadas com milho nesse estado é de 
sequeiro, a produção sofre grande variação de 
um ano para o outro, em razão, principalmente, 
das variações climáticas (BERLATO  et al., 
2005).
No Censo Agropecuário de 2006 foram 
identificados 4.367.902 estabelecimentos da 
agricultura familiar, representando 84,4% de 
todos os estabelecimentos brasileiros, no total 
de 80,25 milhões de hectares, correspondentes 
a 24,3% da área ocupada pela agropecuária 
brasileira. Essa agricultura é responsável por 
garantir boa parte da segurança alimentar do 
país, fornecendo alimento ao mercado interno, 
além de contribuir com 46% da produção 
nacional de milho (IBGE, 2006). O Rio Grande 
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do Sul é o terceiro estado com maior número 
de propriedades de agricultura familiar no 
Brasil, que representam 85,7% das suas 
propriedades agropecuárias.
Os produtores da agricultura familiar, em geral, 
não fazem grandes investimentos em insumos 
para condução de suas lavouras, contribuindo 
para que suas produtividades sejam baixas. 
Uma boa opção de cultivo para essas 
propriedades é o uso de variedades sintéticas, 
que são obtidas por meio do cruzamento entre 
linhagens elite usadas na produção de híbridos, 
recombinadas entre si, podendo atingir 
potencial de produção acima de 5.000 kg 
ha-1 e, ainda, com a vantagem de possibilitar 
a produção da semente na propriedade. A 
opção pelo cultivo de variedades sintéticas 
pode elevar a média de produtividade de 
grãos, pois o custo de semente híbrida é alto 
e muitas vezes o manejo não é adequado e o 
rendimento obtido com o cultivo de híbridos 
pode ser equivalente ao de uma variedade 
bem adaptada. Ao economizar na compra da 
semente, o produtor pode investir no manejo, 
na correção e na conservação do solo para 
que em médio e longo prazo a área esteja 
preparada e pronta para o cultivo de sementes 
de maior potencial produtivo possibilitando 
elevados rendimentos de grãos. 
No Brasil estima-se que 14,8% da área 
plantada com milho é afetada pela seca 
(DURÃES, 2007). O Rio Grande do Sul está 
muito sujeito a ocorrência de veranicos 
causadores de perdas consideráveis na 
produtividade média do estado. Para se correr 
menor risco, uma das alternativas é escalonar 
a semeadura dentro das diferentes épocas 
recomendadas pelo zoneamento agroclimático. 
O zoneamento agroclimático possibilita 
conhecer áreas com potencial de 
estabelecimento de culturas agrícolas com 
menor risco de perdas na colheita em razão 
de adversidades do clima (MALUF et al., 
2000). Assim, são recomendadas épocas 
de semeadura de acordo com a cultura, as 
regiões e os municípios, estabelecendo sua 
aptidão para cultivo. Tem-se observado que 
as várias épocas de semeadura apresentam 
diferentes condições climáticas, influenciando 
diretamente nos componentes de rendimento.  
À medida que se atrasa a semeadura do milho 
a partir da época considerada preferencial 
para essa cultura, ocorre uma diminuição na 
produção de grãos em função da variação de 
elementos climáticos, tais como precipitação, 
radiação e temperatura (RIBEIRO et al., 1999). 
O déficit hídrico pode afetar todas as fases de 
desenvolvimento da planta de milho, sendo 
três as mais críticas para a determinação da 
produtividade de grãos: a) iniciação floral e 
desenvolvimento da inflorescência, fase em 
que é determinado o número de grãos; b) 
fertilização, quando o potencial de produção 
é fixado; c) enchimento de grãos, que está 
diretamente relacionado com a fotossíntese 
(MAGALHÃES; DURÃES, 2008).
Na cultura do milho, a temperatura influencia 
o número de grãos por unidade de taxa de 
crescimento. Ela  atua de forma inversamente 
proporcional ao número de grãos definidos 
por unidade de taxa de crescimento; assim, 
em épocas em que as temperaturas são mais 
amenas os plantios são denominados precoces 
ou reprodutivos e nas épocas em que as 
temperaturas são mais elevadas são os plantios 
tardios ou vegetativos (DURÃES, 2007).
Temperaturas inferiores a 20 °C influenciam 
a planta de milho na conversão de radiação 
solar em fitomassa, fazendo com que o número 
de grãos, determinado por unidade de taxa 
de crescimento, seja maior (Andrade et al., 
1993a). Tal fato se deve, possivelmente, em 
razão do maior tempo disponível para a planta 
interceptar a radiação solar (MUCHOW et al., 
1990  apud DURÃES, 2007).
A radiação incidente varia de acordo com 
a posição geográfica (altitude e latitude) da 
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região de cultivo e com a época de semeadura, 
sendo a eficiência de sua interceptação, 
conversão e partição dependente da 
temperatura do ar e disponibilidade de 
água, além de fatores edáficos e de manejo 
(FORSTHOFER et al., 2006).
O mercado de sementes de milho disponibilizou 
479 cultivares entre híbridos e variedades para 
a safra 2011/12, possibilitando ao produtor 
escolher a cultivar mais indicada às suas 
condições de clima, solo e manejo (CRUZ et 
al., 2011). No entanto, pouca informação se 
tem acerca do comportamento de variedades 
sintéticas cultivadas em diferentes épocas de 
semeadura, no Rio Grande do Sul.
O presente trabalho teve o objetivo de avaliar 
o comportamento de variedades sintéticas 
de milho semeadas em diferentes épocas na 
região do Planalto Médio do Rio Grande do Sul.
Seis variedades da Embrapa foram avaliadas 
em Coxilha, localizada ao norte do Rio Grande 
Sul na região do planalto médio do estado, a 
altitude média é de 721 metros, a latitude é 
de 28°07’38’’, longitude de 52° 17’ 46’’ e 
clima caracterizado por subtropical úmido, o 
solo é um Latossolo Vermelho Distrófico típico. 
As variedades sintéticas foram: BRS Planalto, 
BRS Missões, BRS Caimbé, Sintético 1x, 
Sintético 256 e BRS 4103, todas classificadas 
como precoces, com ciclo variando de 140 
a 150 dias, entre a emergência e a colheita. 
Os ensaios foram semeados em três épocas: 
a primeira em 11/10/2011, a segunda em 
17/11/2011 e a terceira no dia 09/12/2011, 
classificadas, respectivamente, como período 
8, 12 e 14, e indicadas para plantio no 
município da região do Planalto Médio do Rio 
Grande do Sul, de acordo com zoneamento 
agroclimático (MALUF et al., 2004) .
O delineamento experimental foi em blocos 
casualizados com duas repetições. A parcela 
experimental foi constituída de 10 linhas de 
cinco metros, 0,80 metros de espaçamento 
entre linhas. As populações foram mantidas 
na média de 45 mil plantas por hectare. Para 
tomada de dados considerou-se área útil da 
parcela as quatro linhas centrais. As colheitas 
foram realizadas no dia 04/04/2012 para a 
primeira época e no dia 22/05/2012 para a 
segunda e a terceira épocas. As características 
avaliadas foram altura de plantas (cm), 
altura de inserção da primeira espiga (cm) 
e produtividade de grãos (kg ha-1). Para a 
avaliação de altura de plantas foi obtida a 
média da altura de dez plantas aleatoriamente 
escolhidas na área útil, considerando a altura 
do solo até a base do pendão; para altura 
de espiga seguiu-se a mesma amostragem, 
considerando do nível do solo até o nó da 
espiga principal. A produtividade de grãos foi 
obtida com a colheita, debulha e pesagem 
de todas as plantas da área útil, corrigindo 
o peso para kg ha-1 e 13% de umidade. 
Os dados foram submetidos à análise de 
variância conjunta e para comparação de 
médias foi realizado o teste de Tukey a 5% 
de probabilidade, por meio do aplicativo 
computacional GENES, versão 2009 
(PROGRAMA GENES..., 2013).
Os resultados da análise conjunta mostraram 
diferenças significativas entre épocas de 
semeadura para as características altura de 
planta e produtividade e a interação variedades 
x épocas de semeadura para produtividade, os 
coeficientes de variação foram considerados 
adequados para as características avaliadas, 
indicando  boa precisão na condução dos 
ensaios (Tabela 1).






Variedades 181NS 260 NS 2545848 NS
Época de Semeadura 4841** 1174 NS 56601478**
Variedade x Época 167 NS 104 NS 2069746*
Resíduo 75.9 187.4 668490
Média Geral 210 121 4059
CV (%) 5 11 14
que variou de 177,5 cm a 242,5 cm. Na 
segunda época, as variedades apresentaram 
comportamento diferente entre si, sendo a 
variedade BRS 4103  a mais baixa e a BRS 
Planalto a mais alta (Tabela 2). Nos plantios 
mais tardios, em geral, no Rio Grande do Sul, 
as plantas de milho tendem a crescer mais 
e a desenvolver-se mais vegetativamente. 
O plantio da segunda época foi realizado na 
segunda quinzena de novembro, período com 
maior quantidade de chuva e sem restrição 
hídrica nos meses subsequentes, quando se 
deu a fase de desenvolvimento vegetativo; as 
temperaturas foram próximas das normais para 
o período. Na terceira época de semeadura, 
quando se esperava que as plantas ficassem 
mais altas em razão das condições de clima, 
ocorreu o contrário, as plantas apresentaram 
as menores alturas, pois mesmo havendo 
boa precipitação mensal esta não foi bem 
distribuída. No mês de março, choveu 114,5 
mm, no entanto, foram 25 dias sem chuva, e 
em um só dia, no primeiro decêndio do mês, 
choveu 74,8 mm (Figura 1).
Tabela 1. Resumo da análise conjunta de seis cultivares em três épocas de semeadura, na região 
do Planalto Médio do Rio Grande do Sul, para as características altura de planta (AP), altura de 
inserção da primeira espiga (AE) e produtividade de grãos (PROD), safra 2011/12. 
** e * significativamente diferente pelo teste de F ao nível de 1% e 5% de probabilidade; NS não 
significativo.
A média geral de produtividade das variedades 
nas três épocas de semeadura foi 35% acima 
da média de produtividade de grãos do Rio 
Grande do Sul (3002 kg ha-1), na safra 
2011/12 (CONAB, 2013). Considerando 
que nessa safra a queda na produtividade 
foi por causa da ocorrência de períodos de 
estiagens e que os ensaios, deste experimento, 
foram conduzidos sem irrigação seguindo as 
indicações técnicas para o cultivo de milho no 
Rio Grande do Sul (Rodrigues; Silva, 2011), 
pode-se afirmar que variedades sintéticas de 
milho expressaram bom potencial de produção 
e quando cultivadas adequadamente podem 
representar boa alternativa para produtores 
familiares, em razão do baixo custo de semente 
e, principalmente, porque as sementes 
dessas variedades podem ser produzidas na 
propriedade (MALIK et al., 2010; SANGOI et 
al., 2006).
As médias de altura de plantas (210 cm) e 
altura de espiga (121 cm) ficaram dentro dos 
padrões para variedades, facilitando a colheita 
tanto mecânica quanto manual.
Para altura de planta foi detectada diferença 
significativa entre as épocas de semeadura, 
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Maiores diferenças foram observadas para 
produtividade de grãos, tanto em relação às 
épocas de semeadura quanto às variedades 
avaliadas (Tabela 2). A segunda época foi 
a que apresentou os menores valores de 
produtividade de grãos, com exceção da 
variedade BRS Planalto. De acordo com Ribeiro 
et al. (1999), o atraso na semeadura acarreta 
redução expressiva na produção de grãos 
em milho e quando não ocorre com a mesma 
magnitude em todas as cultivares, estas 
podem estar sendo influenciadas pela interação 
cultivar x época de semeadura. Os resultados 
encontrados neste trabalho concordam com 
essa afirmação, principalmente ao considerar 
a variedade BRS Planalto, que se mostrou 
com comportamento diferente das demais na 
segunda e terceira épocas de semeadura.
Segundo Durães (2007), a maior produtividade 
de milho na região Sul será obtida em 
situações de elevada radiação solar incidente 
e temperaturas médias amenas, desde que 
não ocorram outras limitações ambientais, 
de solo ou manejo, o que pode explicar o 
fato de a segunda época de semeadura ter 
apresentado as menores médias, pois a 
semeadura de novembro coincidiu com as 
temperaturas médias acima de 20 °C na fase 
de enchimento de grãos. Assim, observa-se 
maior taxa de crescimento e maior fitomassa 
acumulada no espigamento, no entanto, as 
plantas são menos eficientes em transformar a 
massa acumulada em maior número de grãos 
(KINIRY et al., 1989; ANDRADE et al., 1993b). 
Na terceira época de semeadura, além da 
pluviosidade na fase de pendoamento ter sido 
maior (114,5 mm), as temperaturas médias 
máximas foram próximas de 30 °C. e no 
enchimento de grãos, que ocorreu em abril e 
maio de 2012, as médias mínimas foram mais 
baixas, corroborando para produtividade maior 
na terceira época em detrimento da segunda 
época.
Na terceira época de semeadura, as variedades 
comportaram-se de maneira diferente, BRS 
4103 e BRS Sintético 1x apresentaram as 
 
Figura 1. Dados climatológicos de temperaturas máximas e mínimas médias por mês, máxima e mínima 
absoluta e precipitação total, precipitação média e número de dias sem chuva, por mês, no período de 
outubro de 2011 a maio de 2012, na região do Planalto Médio do Rio Grande do Sul, na safra 2011/12. 
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maiores médias e BRS Planalto apresentou o 
pior desempenho.
Na primeira época de semeadura todas as 
cultivares apresentaram desempenho acima de 
5.000 kg ha-1 caracterizando-a como a melhor 
época para expressão do potencial produtivo 
das variedades. Para este estudo, os fatores 
limitantes para produtividade de grãos foram 
pluviosidade e temperaturas mínimas médias 
mais altas em janeiro, fevereiro e março de 
2012.
Altura de inserção da primeira espiga não 
sofreu influência das épocas de semeadura, 
não sendo detectada diferença significativa 
entre épocas e nem entre variedades para essa 
característica (Tabela 2).
Conclusões
A semeadura de outubro expressou melhor o 
potencial produtivo das variedades.
Na primeira época de semeadura a 
produtividade média das variedades foi maior 
que a média do Rio Grande Sul na safra 
2011/12.
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Tabela 2. Médias de altura de planta, altura de inserção de primeira espiga e produtividade de 
grãos de seis cultivares de milho em três épocas de semeadura, na região do Planalto Médio do Rio 
Grande do Sul, safra 2011/12. 
Características Avaliadas
Variedades/Épocas                              Altura de Plantas (cm)
 Primeira época Segunda época Terceira época Médias
BRS Caimbé 217 A a 228 A ab 196 A a 213 a
BRS 4103 202 A a 214 A b 188 A a 201 a
BRS Missões 211 A a 236 A ab 201 A a 216 a
BRS Sintético 256 214 A a 227 A ab 178 A a 206 a
BRS Planalto 221 A a 243 A a 178 A a 214 a
BRS Sintético 1X 223 A a 218 A ab 189 A a 210 a
Médias 214 A 227 A 188 B 210  
Altura de Inserção da Primeira Espiga (cm)
 Primeira época Segunda época Terceira época Médias
BRS Caimbé 132 A a 141 A a 119 A a 131 a
BRS 4103 114 A a 123 A a 111 A a 116 a
BRS Missões 117 A a 140 A a 128 A a 128 a
BRS Sintético 256 115 A a 137 A a 103 A a 118 a
BRS Planalto 124 A a 132 A a 104 A a 120 a
Sintético 1X 121 A a 117 A a 107 A a 115 a
Médias 120 A 131 A 112 A 121  
Produtividade Grãos Kg ha-1
 Primeira época Segunda época Terceira época Médias
BRS Caimbé 6042 A a 2482 C a 3248 B ab 3924 a
BRS 4103 6166 A a 3273 C a 3773 B a 4404 a
BRS Missões 5968 A a 3184 C a 3332 B ab 4161 a
BRS Sintético 256 5271 A a 2539 C a 2767 B ab 3526 a
BRS Planalto 5312 A a 4244 B a 1844 C b 3800 a
BRS Sintético 1X 5965 A a 3264 C a 4394 B a 4541 a
Médias 5787 A 3164 B 3226 B 4059  
Médias seguidas pelas mesmas letras maiúsculas na horizontal e médias seguidas pelas mesmas 
letras minúsculas na vertical não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 
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